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Resumo

Devido ao crescimento da população mundial e da demanda
de alimento no mundo, cada vez mais têm-se buscado
formas de potencializar a produção agropecuária. Assim, o
objetivo deste estudo foi avaliar formas de aumentar a
produtividade e qualidade do solo utilizando plantas de
cobertura e rotação. O experimento ao longo de seis anos de
2016 a 2022 foi cultivado com rotação de culturas diferentes
e na entressafra de 2021 foi semeado braquiária em área
total e na safra foi feito o cultivo da soja. As avaliações
realizadas no trabalho foram de resistência do solo à
penetração (RP) sendo coletado oito pontos por parcela
totalizando 64 pontos, densidade do solo (Ds) e o teor de
água volumétrico (θ) e gravimétrico (μ). Os resultados
indicaram que a RP não teve diferença estatística entre os
tratamentos e que o solo não possui nenhum grau de
compactação.

Palavras-chave: compactação, resistência à penetração
solo.

Introdução

A demanda por alimentos no mundo cresce a cada
ano devido ao aumento da população mundial, com isso o
Brasil deve buscar formas de melhorar a produtividade e
aumentar a produção agrícola (SAATH et al., 2018). Por
outro lado, este aumento de produção vem causando
diversos problemas devido ao manejo inadequado do solo
(STEFANOSKI et al., 2013). Um problema é a compactação
do solo, a compactação ocorre devido ao número de
operações e tráfego de veículos e implementos excessivo
que ocorre nas áreas (LIPIEC e HATANO, 2003;
CARNEIRO et al., 2021).

O Cerrado brasileiro possui extensa área
agricultável, porém grande parte possui solos frágeis e
suscetíveis à degradação (PENA, 2022). Assim, é necessário
buscar técnicas de manejo que favoreçam a conservação e
redução dos impactos a estes solos (ALCÂNTARA et al,
2000).

Segundo Bennie, (1996) a RP está diretamente
ligada ao crescimento e desenvolvimento das plantas, tanto a
parte radicular como vegetativa. Entre as técnicas utilizadas
para evitar a compactação do solo, uma das principais é o
sistema de semeadura direta (SSD), que traz como pilar o
revolvimento mínimo do solo, a rotação de culturas e
cobertura do solo com palhada (BOTTEGA et al., 2013). O

SSD, além de diminuir o número de operações na lavoura
que são causadoras de compactação também ajuda na
descompactação, pois as plantas de cobertura possuem essa
função dentre tantas outras devido ao seu enraizamento
profundo e produção de matéria orgânica (PASSOS et al.,
2018). Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar formas de
aumentar a produtividade e qualidade física do solo
utilizando plantas de cobertura e rotação.

Metodologia

O experimento foi realizado em uma área
localizada no município de Nova Andradina – MS, Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso
do Sul (IFMS) – Câmpus Nova Andradina. Rodovia MS
473, KM 23 – Fazenda Santa Bárbara, s/n., apresentando
relevo plano a suave ondulado e declividade média de 3%.
A região apresenta médias anuais de temperatura e
precipitação pluvial entre 20 – 22 ºC e 1500 – 1700 mm,
respectivamente (AMORE, 2009.; SOUZA, 2010). O solo
foi identificado como Latossolo Vermelho conforme Santos
et al. (2018).

O experimento encontra-se no final do sexto ano
(Tabela 1), com oito tratamentos em delineamento de blocos
ao acaso com quatro repetições, cada unidade amostral com
dimensões de 3 por 10 metros de largura e comprimento,
respectivamente.

Tabela 1. Sequência de cultivo ao longo de seis anos.

E – entressafra; V – verão/safra; P – Pousio; G – guandu; B
– braquiária; M – milho; S – soja; L – lablab; M+B
consórcio milho com braquiária; M+G consórcio milho com
guandu; M+B+G consórcio milho com braquiária e guandu;
B+G consórcio guandu com braquiária; L+B consórcio
lablab com braquiária; L+G consórcio lablab com guandu;
L+G+B consórcio lablab com guandu e braquiária.

Nas entressafras de 2016 a 2020 foi implantado no
experimento milho (Zea mays) consorciado ou não com
plantas de cobertura (Tabela 1), constituindo os seguintes



tratamentos: P – pousio; G – guandu (Cajanus cajan); B –
braquiária (Urochloa ruziziensis); M – milho; M+B – milho
e braquiária; M+G – milho e guandu; B+G – braquiária e
guandu; M+B+G – milho, braquiária e guandu. Na safra de
verão de 2016 a 2019 foram cultivados com soja em todas as
parcelas, no verão de 2020 foram implantadas lablab
(Lablab purpureus L), guandu e braquiária consorciadas ou
em cultivo solteiro. Na entressafra de 2021 foi semeado
braquiária na totalidade da área, no verão e soja sobre a
palhada.

As avaliações da qualidade física do solo foram
através de coleta de amostras de solo com cilindros (100
cm3), amostras estas utilizadas para determinar os valores de
teor de água gravimétrico (μ) e volumétrico (θ) e a
densidade do solo (Ds). Outra avaliação realizada foi a de
resistência do solo à penetração (RP) utilizando o
equipamento penetrômetro comercial. Os dados obtidos
foram tabulados e submetidos a comparação pelo intervalo
de confiança da média conforme Payton et al. (2000) a 5%.

Resultados e Discussão

A Figura 1 apresenta os resultados obtidos para Ds,
μ e θ no final da cultura da soja.

A Ds não apresentou diferenças entre os diferentes
tratamentos. Os μ e θ também não possuem diferenças entre
os tratamentos e, em geral, o teor de água nas camadas de 0
a 0,10 teve tendência de ser maior que de 0,10 a 0,20 m.

Conforme a Figura 2 é possível analisar os
resultados de RP ao final da cultura da soja. Até a camada
de até 0,2 m a RP foi baixa, com resultados abaixo de 800
kPa e até 0,05 m abaixo de 100 kPa. Nas camadas de 0,21 m
a 0,45 m a RP foi superior a 1200 kPa em alguns
tratamentos e, na camada de 0,5 m, os valores apresentaram
redução. Resultados semelhantes foram observados em
outros trabalhos, como Paulucio et al., (2014).

Em geral, não houve diferenças entre tratamentos,
até mesmo o pousio onde não foi realizado nenhuma rotação
de culturas não se teve diferenças estatísticas. Os resultados
indicaram que independente do manejo das plantas de
cobertura e rotação utilizado nos tratamentos ao longo dos
anos o solo não apresentou RP que pudesse causar danos ao
desenvolvimento das plantas ou afetar a produtividade das
mesmas. Porém, uma possível explicação para os resultados
foi a realização da avaliação no final do ciclo da soja, ou
seja, momento que as plantas já estão em senescência e de
uma cultura que o sistema radicular não se desenvolve tanto
em comparação a outras plantas de interesse da região.

Figura 1. Densidade do solo (a), teor de água gravimétrico
(b) e teor de água volumétrico (c) do solo após cultivo de
soja. A não sobreposição dos intervalos indica diferença
estatística conforme Payton et al. (1999).



Figura 2. Resistência do solo à penetração nos tratamentos
nominados de 1 a 8 pela sequência de cultivos avaliados no



momento da colheita da soja nas profundidades de 0-0,05
(a), 0,06-0,10 (b), 0,11-0,15 (c), 0,16-0,20 (d), 0,21-0,25 (e),
0,26-0,30 (f), 0,31-0,35 (g), 0,36-0,40 (h), 0,41-0,45 (i) e
0,46-0,50 (j). A não sobreposição dos intervalos indica
diferença estatística conforme Payton et al. (1999).

Considerações Finais

Com os resultados obtidos foi possível observar
que o solo estudado não indicou restrição por compactação
ou resistência a penetração que possa influenciar
negativamente o crescimento e desenvolvimento das raízes
das plantas.
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